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    Dedico este trabalho ao meu marido, José Carlos, que esteve comigo durante todos os momentos percorridos em Kilômetros de Estrada.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Muito feliz e honrada estou com o convite para fazer a apresentação deste trabalho literário e cultural inédito em sua organização e composição.




    A ideia surgiu porque minha amiga Maria Alexandrina e seu consorte decidiram que não podiam e não queriam ficar em casa, de braços cruzados, esperando a pandemia passar para fazerem o que tanto gostam, que é viajar. E para isso, resolveram radicalizar: viajar off road, desbravar o mundo. E eis aqui o Kilômetros de Estrada.




    Trata-se de um guia turístico diferente dos habituais, que valoriza a cultura e a natureza locais. Aqui, o leitor encontrará narrações emocionadas, reflexivas e poéticas de uma alma sensível à beleza e que se enternece diante dos espetáculos, dos milagres que a natureza oferece a quem se sensibiliza com essas maravilhas. No texto constam histórias de vida, extraordinárias e comoventes, bem como alguns traços de História e de Geografia. Tudo isso numa linguagem agradável, atraente e cheia de poesia.




    Kilômetros de Estrada pode ser dividido em três partes:




    A primeira, nos conduz pelas belezas e peculiaridades da Região Sul do Brasil com as viagens à Praia do Cassino e à Rota Grande do Sul; a segunda, nos mostra o Nordeste e o Sudeste com viagens às areias abrasadoras e o calor do almejado Jalapão, ao encanto do Piauí, à enigmática Serra da Canastra, ao presente e passado da Estrada Real, às riquezas da Chapada de Diamantina, a um passeio pela cidade de Diamantina; e a terceira parte voltando ao Sul, mas agora pelas inesquecíveis terras argentinas e chilenas com as viagens à Patagônia e ao Atacama.




    Os lugares visitados por si sós já aguçam a vontade de percorrê-los e descobrir-lhes os segredos. Entretanto, por meio destas narrativas, o leitor se sentirá nos locais descritos, tal a fidelidade e também a expressividade das palavras usadas para mostrar as impressões causadas pelos acidentes geográficos, pelas histórias contadas por pessoas com quem conversou por onde passaram, e principalmente, pelos aspectos da natureza que se mostra ora exuberante, ora escassa, mas sempre com grande beleza.




    Como bem disse a autora: “Viajar pelo Brasil é incrível, interessante e desafiador! Especialmente se o objetivo é deslumbrar-se com a natureza e conhecer novas visões, regionalismos ou se encher de culturas vivas antigas e novas.”




    Assim, este guia oferece motivação para todos, não só para aqueles que se comprazem e se deleitam em desbravar a natureza e queiram descobrir um mundo novo, como para os mais acomodados que preferem a rapidez do avião e a comodidade de um hotel, porque em todas as rotas há a indicação desses confortos nos locais ou nas proximidades. Quando não há como chegar a não ser off road, tenho certeza de que haverá muitos que, após acompanharem estes relatos, emocionantes e fidedignos, se pegarão pensando em mudar sua rotina e experimentar algo novo e totalmente gratificante, pois em todas as partes, em todos os roteiros há sempre um gostinho de quero mais que só pode ser degustado com a presença nos locais. É ver e se cansar de olhar!




    Boa viagem!




    Ereni E. Soares


  




  

    INTRODUÇÃO


  




  

    Por várias razões não é possível descrever tudo que se vê com autenticidade devido à expressividade das palavras e esse não foi nosso objetivo nos textos que se seguem. Numa viagem há muito o que se vê e nem sempre nosso olhar penetra naquilo que mais interessa ao olhar do outro. Entre os motivos que impedem essa descrição, está a total incapacidade de nossas mentes em retratar tudo e, principalmente, de reter e descrever tudo o que se deseja. Parece que sempre há algo perdido, não visto ou esquecido. O que se retrata ou procura retratar é uma visão individual, parcial e, portanto, nem sempre, fiel àquilo que se vê. Essas ideias são importantes para uma melhor percepção e interpretação dos textos descritos em Kilômetros de Estrada que muitas vezes é feita na flor da emoção, com arrepios de saudade.




    Outro fator a se considerar é a mudança de paradigmas de viagem que foram todas realizadas por terra e acampando a cada dia debaixo do céu estrelado ou não, mas com total liberdade. Foram encontros profundos com a natureza e a cultura do povo local por onde passamos. A questão maior desse tipo de viagem, além da liberdade que se ganha, é o respeito pelos locais e pelas pessoas com as quais viajamos ou encontramos pelas estradas. A compreensão de que a simplicidade é de suma importância e que podemos ser felizes com menos é fundamental para os viajantes que procuram a harmonia com o espaço e com as pessoas que conhecem durante as expedições.




    Assim nasceu a ideia e os textos trabalhados em Kilômetros de Estrada, onde o lugar, a alegria e as pessoas tornam-se companheiras, amigas e ali deixam e levam saudades por onde passaram. A maioria das viagem relatadas foram a partir de roteiros realizados com a Guará Expedições, uma empresa que viaja somente por estradas e acampando, colecionando aventuras, miscigenação de culturas e seres sedentos de beleza pura, de carinho, de amigos e de tudo mais que possa anciar ao longo da expedição. Assim, os roteiros, como poderão conferir, são repletos de companheirismo, belezas naturais, alegrias, histórias, saudades!




    Estar em algum lugar, contemplar e se sentir abençoado é muito comum em viagens como as nossas, guiadas por pessoas de espírito livre, munidas de vontade de explorar sem alterar, de respeitar as pessoas como elas são, de ajudar sempre que necessário. Todos que participamos dessas aventuras aqui narradas somos considerados partes da matilha da Guará Expedições e sempre estamos procurando nos reencontrar e, de alguma forma, manter a amizade intensa que se formou nos dias e noites divididos durante as aventuras pelas estradas.




    Nessa leitura, ainda que o leitor não tenha oportunidade ou não possa viajar por algum motivo, poderá sentir-se próximo do cenário relatado e o turista adaptado a outros tipos de viagem irá conhecer um novo estilo, ou talvez, outro possível estilo de vida.




    Nosso desejo, enfim, é de mostrar as belezas pouco difundidas e os lugares que apesar de muito turísticos ainda têm características e culturas guardadas em seus interiores.




    Gratidão por estarem conosco nesta jornada!




    Alexandrina


  




  

    
PRAIA DO CASSINO EXPERIÊNCIA INUSITADA


  




  

    Pensar em mudanças e usar a criatividade em tempos de Pandemia é o que todos desejam! O objetivo maior é sempre criar, talvez reinventar seja a melhor palavra, um novo estilo de vida. Pois, desde dezembro de 2019, houve a transmissão de um novo coronavírus (SARS-CoV-2), o qual foi identificado em Wuhan na China e causou a COVID-19, logo disseminada mundialmente e transmitida pessoa a pessoa. Desde então, o mundo luta contra algo que é extremamente novo e, muitas vezes, mortal, com o objetivo de salvar pessoas e, principalmente, de descobrir uma vacina para controlar a incidência da doença.




    Nesse clima ficamos reclusos em casa, eu e meu marido, único meio seguro de não contrair a COVID-19. Com medo de tudo e de todos, é que decidimos partir para uma aventura diferente do que já havíamos feito ao longo de mais de seis décadas vivenciadas. Tudo começou quando conhecemos, numa programação pela internet, uma empresa pioneira em expedições com acampamentos, a Guará Expedições. Assistimos a muitos filmes de expedições organizadas por eles e entendemos que estávamos precisando experimentar algo especial, um novo estilo de viagens.




    O medo da possibilidade de contrair a COVID-19, de repente, foi substituído pela expectativa do novo: voltamos a sonhar, fazer planos e acreditar que o contato mais direto com a natureza, a nova proposta de acomodação e de diversão satisfariam nossos desejos. Seria nossa chance de voltar a viajar, de nos divertirmos e dar a volta por cima naquele clima de tristeza e desânimo no qual estávamos há quatro meses em casa e em contato com notícias pavorosas, capazes de destruir qualquer bom humor e autocontrole necessários para se viver bem.




    A data da expedição estava marcada, as inscrições realizadas, porém nem os líderes do grupo, André Studzinski e Paula Segalla, sabiam qual seria o trajeto a ser percorrido. Inicialmente, a proposta era a Travessia da Praia do Cassino - RS, entretanto, uns dias antes de iniciar a expedição, o prefeito de Rio Grande-RS, onde inicia a Praia, interditou a entrada de turistas.




    Dessa forma, um outro roteiro nos foi oferecido, iríamos também pelo Sul do Brasil e visitaríamos os Cânions de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, mas caso a interdição da Praia do Cassino fosse suspensa, esse seria nosso destino. Assim iniciamos nossa viagem, sem saber ao certo qual seria o destino, sem nunca ter experimentado um acampamento, mas com muita coragem para enfrentar o novo, conhecer não somente lugares e pessoas, mas um estilo diferenciado de viagem. A ansiedade era enorme!




    O encontro com o grupo foi marcado para dia 19 de julho no Camping Sol Sul, em Laguna-SC, e era esperado que nesse dia soubéssemos qual destino iríamos seguir. Chegamos ao camping no dia anterior ao marcado, à tarde e, num primeiro momento, conhecemos alguns participantes e os líderes da expedição que já se encontravam por lá. Soubemos que o grupo era composto por 15 carros no total, Alguns cuidados relativos à pandemia foram solicitados, mas, para onde seguiríamos no dia seguinte, eles ainda não sabiam. Isto era um detalhe que não nos incomodava diante de tantas novidades. Estar em contato com a natureza, dividir o espaço e ao mesmo tempo ter liberdade total, eram sentimentos misturados e bons, que nos fizeram pensar que a vida era diferente, muito mais simples e que podíamos ser felizes ali com uma conversa à distância, com o compartilhamento de ideias dos gaúchos do grupo; e o aprendizado de um novo estilo de vida foi se ampliando.




    Depois de alguns esclarecimentos e conversas fomos jantar cada um na sua barraca, pois o vento e o frio já previstos aumentavam a cada instante. A espera pela saída no dia seguinte estava marcada por ansiedade e alegria de estar ali e aguardar pelos conhecimentos dos colegas sobre a melhor maneira para enfrentar aquela aventura que imaginávamos ser única. Assim, tivemos uma noite de sono tranquila e, logo cedo, após o café da manhã, marcado pelo desafio de desmontar a barraca e estar prontos, às 8h, para o “briefing” - informações claras e sucintas para embasar as melhores estratégias para o momento, a fim de alcançar os objetivos estipulados para aquele dia.




    Estávamos prontos para ouvir as explicações e saber sobre o roteiro que nos esperava. André falou um pouco sobre a história de Rio Grande-RS e por onde iríamos passar naquele dia. As pessoas se apresentaram e percebemos que havia pessoas de vários estados brasileiros e mais um casal de Brasília, como nós.




    Saímos do Camping Sol Sul na praia do Sol e, logo em seguida, dirigimo-nos para a Ponta do GI, uma pequena elevação rochosa de onde temos uma vista privilegiada da Praia do Sol. Fizemos somente um passeio de carro por um morro próximo, tivemos uma vista linda da praia, da natureza e de pedras que nos mostravam desenhos imaginários que pareciam conversar entre si.




    O deslocamento continuou em direção às Cachoeiras da Andorinha e da Pedra Branca que estão no município de Itati-RS. Essas cachoeiras são maravilhosas, a natureza parece não ter sido tocada, há marcações que impedem a entrada de pessoas a partir de um determinado ponto. Fazia frio naquele momento, e gotículas geladas da cachoeira pulavam em nós, mas nada nos perturbava; o que tínhamos à vista era pura beleza! A intenção era assistir ao pôr do sol do alto da montanha da Chapada dos Vaga-lumes, porém a estrada estava muito úmida e difícil para qualquer carro transitar, há poucos dias chovera muito naquela região. O primeiro que decidiu passar, atolou e nenhum outro motorista se aventurou. Apesar desse estresse momentâneo, o comboio continuou animado, tudo era alegria.




    Ainda em Itati, fomos convidados a acampar na Chapada dos Vaga-lumes por um casal muito parceiro de nossos guias. A história relatada por eles nos pareceu interessante. Eles não deixavam nenhum carro atolado na lama ou com outro problema qualquer, não abandonavam quaisquer viajantes, todos eram rebocados pelo jipe gigante deles que transitava, sem problemas, por qualquer caminho e, por isso era conhecido como Pé Grande. Devido a essa ação, eles ficaram conhecidos como Bianca e Diego Pé Grande. Eles são muito simpáticos e perfeitamente adaptados à natureza, convivem numa casa de onde não se observa somente a natureza, mas também, vários animais que eles criam. Há uma simplicidade acolhedora. O quintal dessa casa nos foi oferecido e cada um se estabeleceu onde quis, ou melhor, no local que mais o encantou. Havia um lago repleto de sapos, uma vista para Lagoa Itapeva e para as praias de Arroio do Sal, este foi nosso espaço. À noite, fomos ninados pelas estrelas, pelo coaxar dos sapos e pelas músicas de vários insetos. Pela manhã, o nascer do Sol foi indescritível! Esse lugar é perfeito, há muito o que explorar, ficará para sempre em nossas mentes.




    Após esta estadia maravilhosa na Chapada, alguma conversa com integrantes do grupo e o café da manhã, preparado nas barracas, pelos próprios integrantes, saímos em direção a Palmares do Sul-RS, onde iríamos acampar novamente. Após as orientações diárias do guia, o comboio perfilou-se para a saída daquele local que nos marcara, quando observamos um senhor que chegava com seu carro de boi, muito faceiro na lida diária. Os bois não gostaram de avistar tantos carros e deram trabalho para seu condutor, mas tudo se resolveu.
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    Casa do casal Pé Grande
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    Carro de bois




    No deslocamento da Chapada do Vaga-lume para a BR 101 observamos muitos estragos nas plantações e em algumas moradias, reflexos do “ciclone bomba”, assim denominado pelos órgão competentes, ocorrido há poucos dias na Região Sul do Brasil. Observamos que grande parte das plantações de banana, em um longo trecho, foram destruídas devido às chuvas e ao vento intenso registrado no estado. Muitas árvores, inclusive eucaliptos, estavam caídos com as raízes ao ar, demonstrando a fúria da natureza. Muito triste ver plantações e casas danificadas nesse trecho da viagem após ter presenciado tanta beleza! Naquele momento infelizmente não havia nada que pudéssemos fazer.




    Continuamos por um longo trajeto “off road”, muita areia, um trecho foi pela praia. Essa estrada, segundo o discurso do guia, ficou conhecida como estrada real, porque foi construída para que D. Pedro II inaugurasse um farol, entretanto o Monarca nunca passou por lá. Nesse mesmo trajeto há um Parque Eólico funcionando a todo vapor. Uma beleza ver como a natureza pode ser bem aproveitada!




    À tarde, depois de um passeio pelos alagados e lagoas de Palmares do Sul, chegamos ao Camping Dunas Altas, todo coberto pelos pinhos. Foi uma brincadeira a mais, limpar a área para montar a barraca embaixo das árvores! Enquanto isso, o sol recolhia-se e seus raios coloridos brilavam entre as árvores e tonalizavam o ambiente. Simplesmente, fantástico!




    Havia uma pequena lagoa ao fundo do Camping, e foi lá que todos se reuniram em torno de uma fogueira para se aquecer, conversar, bebericar e cozinhar. Enquanto isso, ouvíamos a música dos sapos, marcada por estímulos semelhantes a uma corrida de carro. E, nesse clima, adormecemos.




    A saída foi marcada por um longo trajeto molhado, ora águas profundas surgiam, ora lamaçal, pura emoção misturada com temor! Nenhum perigo. Foram momentos descontraídos, principalmente para quem não está acostumado a esse tipo de terreno. Passamos pela Comunidade de Bacupari e por uma lagoa do mesmo nome. Muitas ovelhas povoavam as dunas e traziam movimento para aquela região que parecia estagnada no tempo. Tudo que observávamos eram pinos, com os caules circundados e sacos plásticos amarrados para colher resina a partir de estrias feitas no tronco das árvores. Depois ficamos sabendo que o trabalhador deveria ir, de 15 em 15 dias, às plantações de pinos para fazer um novo corte, caso contrário a árvore deixava de produzir a resina.




    O guia explicou que há anos ocorrera um reflorestamento com pinhos no Sul do Brasil e que hoje eles se adaptaram muito bem à região e se reproduzem à vontade. O excesso dessa árvore, atualmente, traz alguns problemas para a região, pois elas consomem muita água, servem de repelente aos pássaros e cobrem o solo com suas palhas, o que não permite o crescimento de nenhum outro tipo de planta. Entretanto, a resina colhida desses pinhos tem utilidade na constituição de alguns produtos e a produção de madeira também é significativa.




    Ouvimos também, algumas curiosidades sobre as ovelhas que pastavam por aquela região. O solo local contém bastante salitre e, por isso, os criadores não precisam de complementar a alimentação do rebanho com sal, e o sabor da carne dos cordeiros é diferenciado o que representa grande vantagem para os criadores.




    Observamos ainda, nessa região, plantações de arroz devido às áreas alagadas que nos acompanhavam. Fizemos uma parada no Parque Nacional da Lagoa dos Peixes, área preservada e selvagem, não tem estrutura turística ou centro de visitantes. Trata-se de um dos mais importantes refúgios de aves migratórias da América do Sul: são cerca de 30 espécies do Hemisfério Norte e cinco do Sul, que usam a lagoa como ponto de alimentação e descanso em diferentes estações do ano. Estávamos à procura de flamingos, mas eles não estavam por lá. Observar toda essa natureza de perto é um presente que só podemos retribuir com muito cuidado, a fim de evitar qualquer transtorno ao meio.




    Continuamos... nosso objetivo era contornar a Lagoa dos Patos e chegar ao Farol Cristóvão Pereira. No entanto, naquele dia a Lagoa estava muito cheia, havia ondas semelhantes às do mar, o que nos impediu de continuar, mas o contato com a natureza naquelas areias finas, brancas, foi total, completo, satisfatório e a vista do farol ocorreu à distância. Vimos que a natureza estava alterada devido às chuvas torrenciais ocorridas há pouco na região. A Lagoa dos Patos é uma laguna localizada no estado brasileiro do Rio Grande do Sul, sendo uma das maiores em toda a América do Sul e possui importância relevante na navegação do estado e no ecossistema como um todo. Foi um privilégio sem igual assistir ao pôr do sol nessa Lagoa.
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    Fim de tarde na Lagoa dos Patos




    Felizes, realizados, seguimos para o Camping do Vô Tárcio, no município de Tavares, numa das margens da Lagoa, onde uma senhora simpática nos recebeu e preparou um jantar farto, delicioso no fogão à lenha. Após a comilança, os líderes reuniram o grupo e nos deram a informação que faltava desde o início da expedição: iríamos atravessar a Praia do Cassino. Todos vibraram, pois esperávamos essa confirmação desde nossa saída do camping em Santa Catarina. Então, os carros foram adesivados com o adesivo da Praia do Cassino que estava guardado até então, e todos procuraram suas barracas para descansar, pois no dia seguinte iríamos sair às 5h para São José do Norte a fim de embarcarmos na balsa para a travessia do canal de ligação da Lagoa dos Patos com o Oceano Atlântico.




    O deslocamento do Camping para S. José do Norte foi iluminado pelo nascer do sol, esplêndido, cujos raios beijavam uma planície ora plantada, ora alagada ou das duas formas. Momento especial! Comboio trafegando por uma estrada não muito boa, mas às margens havia casas, plantações, animais pastando, e nós olhávamos tudo em silêncio, curtindo uma profunda alegria. A observação foi super compensatória. Passamos pelo Distrito de Bojuru e seguimos para Barra do Estreito, onde o caminho era pela areia. Vimos o Farol do Estreito, parecia desativado, observamos muitos pedaços de barcos e outros destroços, restos do “furacão” ocorrido a pouco pelo Sul. Havia vários maguaris, ou garças indígenas, sobrevoando e colorindo o mar e a praia, alegrando ainda mais o ambiente. Garças migratórias e pássaros estavam na praia naquele momento e voavam com nossa passagem e com os movimentos de alguns pescadores. Um espetáculo!
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    Pássaros sobrevoando a praia de Bojuru




    Ainda apreciamos uma cena inusitada, um cavaleiro tocando uma boiada na praia! Era difícil imaginar bois ali, certamente, longe de nossos olhos, estavam as fazendas! Enfim, os carros continuaram pela areia e, na saída, estavam vestígios de que pessoas usavam o local para lazer, mas infelizmente deixavam marcas! Ao sair da praia encontramos um vilarejo e seguimos em direção à balsa em S. José do Norte. Enquanto aguardávamos na fila da balsa, umas moças chegavam à janela do carro e mediam nossa temperatura e, logo após, liberavam nossa entrada na balsa atrás dos caminhões, que têm preferência porque transitam, grande parte, com alimentos. Em tempos de pandemia, as pessoas não puderam transitar a pé durante a travessia, cada um ficou no seu carro até o desembarque em Rio Grande.




    Finalmente iríamos percorrer a maior praia do Mundo, a Praia do Cassino, com extensão aproximada de 220 km de orla entre os Molhes da Barra, no Rio Grande-RS, até a Barra do Chuí, em Santa Vitória do Palmar-RS, na fronteira com o Uruguai. Nesse percurso não há divisões naturais entre as praias do Cassino, do Hermenegildo e da Barra do Chuí, apesar de muitas pessoas usarem esses nomes para identificar o ponto em que se encontram na praia, por isso essa praia pode ser considerada a maior do mundo. A Praia do Cassino é procurada por muitos aventureiros, a pé, de bicicleta e de carro, em busca de paz, isolamento e, talvez, um encontro maior consigo mesmo. Lá, só a natureza impera, não há sinal de telefone ou internet, nem hotel, ou outra coisa qualquer que possa interferir na travessia. São muitos quilômetros de contato direto com a natureza.




    Famosa pelos diversos naufrágios que aconteceram naquela região de bancos de areia traiçoeiros, a Praia do Cassino abriga ruínas ao longo da travessia como as do navio Altair, encalhado ali desde 1976 após enfrentar uma tempestade.
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    Ruína do Navio Altair




    Mais uma vez, a Pandemia interferiu em nossa expedição, pois as autoridades não nos permitiram a entrada pelos Molhes da Barra em Rio Grande, prevendo tal situação os guias já haviam organizado nossa passagem por outro lugar. O Sr. Ronaldo, com a indumentária tradicional da cultura gaúcha, identidade deles, assumiria nosso comboio. Ele nos esperava ao lado de sua caminhonete e nos guiou por um longo trecho, sem estradas, pelos caminhos de bois da fazenda dele, para que chegássemos à praia, em local permitido, na divisa entre os municípios de Rio Grande e Santa Vitória do Palmar.




    Durante todo o percurso fomos acompanhados por pássaros que voavam ao nosso lado e nos cumprimentavam. O curió, ave nativa do Brasil e muito apreciada pelo seu canto, é comum nas regiões úmidas do Sul e nos ofereceu muita alegria pelo caminho. Durante o trajeto, o Sr. Ronaldo parou, algumas vezes, para deixar algum tipo de alimento e remédios para o gado, mas, de repente, o comboio parou e presenciou um fato inesperado: havia uma boiada pastando, e o Sr. Ronaldo conduziu os animais com o som da buzina de sua caminhonete até outro local. Foram muitos risos, os bois obedeceram e seguiram o caminho! Enfim, além de nos guiar para a praia, nosso anfitrião alimentou e pastoreou seu gado de carro.




    Chegamos à praia, tivemos uma breve conversa com o Sr. Ronaldo que nos recebeu e ajudou com prazer e, após os agradecimentos, seguimos pela Praia do Cassino. De um lado o mar inóspito, alguns pesqueiros e partes de navios naufragados e trazidos pelo mar. Estávamos na altura do Farol Sarita, de estrutura baixa, desabitado. As dunas são presenças marcantes e trazem um certo bucolismo a nossa mente. Enquanto transitávamos era incrível a revoada de pássaros. Leões marinhos costumam descansar na praia, visualizamos um, ainda com aspecto cansado, enquanto voltava para o mar, e, do outro lado da praia, avistávamos plantações enormes de pinhos. Nós, felizes por tamanha aventura continuávamos pela praia e, às vezes, éramos surpreendidos por caminhões de madeira no sentido contrário ao nosso e, neste momento, estranhávamos a companhia deles naquele deserto. Precisávamos de muito cuidado na condução de nosso carro, pois havia bancos de areia no percurso e algumas valas que o mar demarcava na cheia, que nós não tínhamos visão e poderiam nos trazer danos. Entretanto, tudo era paz projetada em nossos olhares.




    Chegamos ao Farol Verga, todo de metal, baixo, desabitado e isolado. Ao lado deste farolete havia muitas dunas e plantações de pinhos, como era habitual, e esse foi o lugar destinado ao nosso acampamento selvagem, ou seja, sem nenhuma estrutura de camping, em meio a natureza. Noite extraordinária! É inacreditável como reagimos ao silêncio, à falta de conexão com o mundo, à pequena estrutura, tudo que tínhamos era um espaço enorme que nos recebeu de forma exemplar. Nenhuma preocupação surgia, tudo que queríamos estava diante de nós, a natureza nos ofereceu a perfeição! O céu estrelado era o nosso hotel e a música suave e incansável chegava do mar. A melhor noite que podíamos ter!
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    Acampamento selvagem – Praia do Cassino




    No dia seguinte, a saída foi mais tarde que de costume, sentíamos que a vida estava diferente, modificada por tamanha beleza. Todos prontos, era tempo de voltarmos para aquela estrada que a praia nos oferecia e receber as suas surpresas que vez em quando surgiam. Olhos atentos ao mar e a tudo que fosse possível. O gado pastava na areia, coisa mais incomum não era possível! Vez em quando surgia água, pareciam rios vindos das dunas para atravessarmos, a natureza parecia nos dizer: aqui é meu espaço! Passávamos e nada era alterado, isso é importante, diria que é essencial numa viagem como essa: não modificar a natureza de forma alguma, mas respeitá-la sempre!




    Continuamos pela praia e avistamos o Farol do Albardão, totalmente revigorado, isolado e fantástico na Praia do Cassino. Lá, encontramos militares da Marinha do Brasil, responsáveis pelo farol e pela segurança da sinalização marítima naquele local. Eles foram simpáticos, conversaram conosco e nos explicaram que naquele dia não poderíamos visitar o farol. A subida de visitantes deveria ser previamente agendada. Infelizmente não tivemos a vista panorâmica do alto do farol, mas nossa alegria por estarmos ali permanecia inabalada!




    Um ponto curioso que observamos na Praia do Cassino foi o destino de um hotel ali construído há anos. A explicação pela falta de êxito do hotel nos foi narrada por pessoas da região: “a história desse hotel é a seguinte: ele fica a 43Km da Praia Hermenegildo, a uns 300 metros do mar, ou seja, no meio do nada. Na década de 50, especuladores imobiliários tentaram fazer ali um balneário urbanizado. Da frustrada tentativa sobraram apenas escombros do hotel, hoje quase coberto pelas dunas.” Uma sensação agradável nos inunda neste local, pois a natureza venceu, está quase terminando de reconstruir uma bela duna e, breve, não haverá marca alguma da invasão humana.
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    Farol do Albardão – Praia do Cassino
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    Registro das últimas marcas do hotel




    Seguimos viagem e avistamos algo que nos fez pensar, o Balneário Hermenegildo que se localiza em Santa Vitória do Palmar-RS. Trata-se de dunas que foram loteadas e construídas e, agora, as casas construídas na beira da praia, estão sendo destruídas ou invadidas pela areia que teima em retomar seu espaço.




    Continuamos pela praia, habitada por diversos tipos de aves, voando em total harmonia e, a poucos quilômetros, chegamos ao extremo Sul do Brasil, à Barra do Chuí. De lá observamos o Farol da Barra do Chuí, pertencente ao município gaúcho de Santa Vitória do Palmar, na fronteira com o Uruguai. Lugar muito bonito, um visual da praia dos dois países: Brasil e Uruguai. Após algumas fotos, subir e descer das dunas em busca de uma melhor vista, como se fosse possível, era hora de seguir para o vilarejo da Barra do Chuí. Nossa expedição estava encerrada? Não, totalmente.
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    Farol da Barra do Chuí




    No vilarejo, as casas eram baixas, sem muros e muito simples, procurávamos pelo Camping Rota 66 onde iríamos nos hospedar por uma noite. Nesse momento éramos somente quatro famílias decididas a pernoitar antes de iniciar a viagem de retorno no dia seguinte, os outros participantes do comboio já haviam seguido para a cidade de Chuí. Pouco tempo se passou, quando alguém regressou do Chuí e nos informou que, devido ao controle que estavam fazendo para evitar o contágio da Covid-19, o prefeito da cidade não permitiria a entrada de turistas. Dessa forma, todos deveríamos seguir viagem, pois o camping onde estávamos também não poderia nos receber.




    Saímos da Vila do Hermenegildo, eram quatro carros em direção à praia, procurávamos um local onde pudéssemos ficar. O primeiro carro do grupo seguia um GPS que nos enviou para um local diferente de nosso objetivo, foi então que tivemos uma outra grande aventura. O fato é que passamos por um longo banhado onde havia poucas marcas de máquinas e nenhuma, de estrada! Atravessamos vários alagados, uns maiores, outros menores, algumas dunas e muitos arbustos. Não passávamos 500m sem uma aventura, ou um pequeno susto que levava alguém para fora de seu carro para medir a profundidade da água e entender como os carros passariam. Todas as vezes, que isso ocorreu, os carros passaram com muita emoção. Houve um momento em que julgaram necessário um entendimento mais apurado de direção para o mar. Então, um dos motoristas usou o drone para nos orientar melhor sobre o caminho correto a seguir e, já era início da noite, quando chegamos a um camping na cidade de Hermenegildo.




    Estávamos no final da aventura, dois carros se dispersaram e ficamos em dois. Acampamos, era um espaço simples, mas foi tudo aquilo de que precisávamos naquele momento. Fizemos o melhor jantar de todos os dias, sentamo-nos os quatro debaixo de um toldo, fazia muito frio, tomamos um vinho enquanto comíamos e conversávamos sobre todos os fatos do dia. Foi ótimo! O frio aumentava e uma chuva anunciou a hora de dormir.




    A manhã surgiu com o cantar dos pássaros, a vida parecia uma criança, tudo recomeçava! Hora de voltar para casa! Agora seguiríamos sozinhos nossos destinos, mas nossas histórias permaneceriam unidas. Tínhamos um planejamento para o caminho da volta, mas logo entendemos que não seria possível passear por Santa Catarina, pois muitas cidades estavam fechadas, a pandemia ditava as regras naquele momento e nós obedecíamos. Entretanto, precisávamos descansar e não havíamos encontrado camping aberto em Urubici-SC, cidade onde deveríamos pernoitar.




    Ao longo da estrada, pouco antes da cidade, havia muitas pousadas, mas todas estavam fechadas. Resolvemos parar diante de um portão, onde havia uma foto da Gralha Azul, que emprestou o nome à pousada, e procurar por uma campainha, logo observamos uma pessoa vindo ao nosso encontro. Era um senhor, proprietário da pousada, que nos explicou por que não poderia nos receber e nos adiantou que a cidade de Urubici, de onde estávamos próximos, estava fechada, fato que já conhecíamos. Estávamos cansados após viajar o dia inteiro, ficamos desanimados, e o senhor percebeu nosso problema. Então, ele nos disse que iria conversar com a esposa sobre a situação e voltaria. Voltou e nos explicou que a Vigilância Sanitária poderia multá-los e fechar a pousada, mas que eles iriam assumir aquele risco e nos receber. Entramos e ele nos explicou que, a partir daquele momento, seríamos primos deles. Claro que aceitamos, embora meio preocupados com eles, mas não tínhamos outra solução naquele momento.



OEBPS/Images/Image116183.jpg





OEBPS/Images/3.jpg





OEBPS/Images/Image116136.jpg





OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Images/Image116144.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrGnico, fotocdpia, gravacdo etc. - nem DIALETICA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.
n Jeditoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda,
Copyright © 2023 by Maria Alexandrina de Souza Rodrigues.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagéo de Texto
Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha Nathalia Soster

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco

Revisdo
Ereni E. Soares

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

- Assistentes Editol
Proqutora Edlforlal e Faiias
Camila Gabarrdo Rafael Arideadie
Controle de Qualidade Ludmila Azevedo Pena
Maria Laura Rosa Thaynara Rezende
Capa Estagiarios
Julie Campos Giovana Teixeira Pereira
Diagramagdo Maria Cristiny Ruiz

Giovanna Costa

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

)
)

_—
Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

R696k  Rodrigues, Maria Alexandrina de Souza.

Kilometros de estrada : viagens de carro por estradas e pelas culturas
locais [livro eletrdnico] / Maria Alexandrina de Souza Rodrigues. - Sdo
Paulo: Dialética Literaria, 2023.

2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-5355-851-9

1. Literatura. 2. Cultura. 3. Viagens. |. Titulo.

CDD-B869

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/4.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
MARIA ALEXANDRINA DE SOUZA RODRIGUES

KILOMETROS
DE ESTRADA






OEBPS/Images/1.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
PELAS CULTURAS L(

VIAGENS [

e —






OEBPS/Images/Image116160.jpg





OEBPS/Images/2.jpg





OEBPS/Images/Image116152.jpg





